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VOTO DE PESAR 

 

Pelo Falecimento de José Rodrigues da Costa 

 

Faleceu no passado dia 24 de julho, vítima de doença degenerativa, no Hospital 

da Horta, ilha do Faial, José Rodrigues da Costa. 

Nascido a 16 de setembro de 1948, na freguesia de São Mateus, ilha do Pico, e 

filho de João Rodrigues da Costa e de Maria Eduína de Matos, foi casado ao 

longo de 52 anos com Maria Teresa da Silva Macedo Costa e pai de Luís 

Fernando Macedo da Costa e de Lena Maria Macedo da Costa. 

Iniciou o seu percurso escolar na escola primária de São Mateus do Pico e aos 

14 anos integrou o Curso Complementar de Pesca da Casa dos Pescadores da 

Horta, na freguesia das Angústias. 

No seu primeiro emprego dedicou-se à pesca do atum entre 1963 e 1970, 

trabalhando a bordo das traineiras “Ribeira do Meio”, “Pão dos Pobres” e 

“Condor”, tendo interrompido a atividade para prestar o serviço militar obrigatório 

nas ilhas Terceira e Faial em 1968 e 1969. 

De seguida trabalhou durante seis anos na antiga Estalagem de Santa Cruz, hoje 

designada de Pousada de Santa Cruz. 

No ano de 1976, passa a integrar os quadros da então Assembleia Regional dos 

Açores, onde entrou como auxiliar, sendo o funcionário número um. Reformou-

se como Técnico Superior na categoria de Redator Principal, em 2011. Foi 

presidente da Comissão de Trabalhadores da Assembleia Legislativa e 

participou ativamente na conquista de direitos laborais para estes. 

Como autarca, durante 28 anos, integrou por três mandatos a Assembleia de 

Freguesia das Angústias como vogal entre 1993 e 2005. Em 2005 foi eleito 

Presidente a Junta de Freguesia das Angústias, cargo que desempenhou até 

2017. Nesse período foi, por inerência, membro da Assembleia Municipal da 

Horta, da qual fez parte e foi segundo secretário da mesa de 2017 a 2021. 

O seu percurso como Presidente de Junta de Freguesia fê-lo deixar um legado 

de concretizações para a comunidade que serviu, do qual se destaca a 
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reabilitação da zona das Pedreiras com a construção da Capela da Rainha Santa 

Isabel e a revitalização de toda a zona envolvente. 

De realçar também a recuperação do forte do Reduto da Patrulha, em Porto Pim, 

através da construção de instalações sanitárias e de um espaço multiusos. 

A sua persistência e astuta permitiu que a autarquia a que presidia recuperasse 

o bote baleeiro Nossa Senhora das Angústias, devolvendo àquela localidade as 

memórias seculares da caça à baleia. Nessa sequência, protocolou com o 

Governo Regional dos Açores a cedência de um edifício devoluto que a própria 

Junta de Freguesia recuperou e onde hoje se situa a Casa do Bote que serve de 

albergue à embarcação durante a invernagem e dispõe de uma exposição 

permanente sobre a história da caça à baleia na freguesia. 

Também foram nos seus mandatos que se promoveu a reabilitação de diversas 

zonas devolutas como o moinho da Hortecho e a zona envolvente ao bairro do 

hospital. 

Era filiado no Partido Socialista desde 5 de março de 1979. 

Foi tesoureiro da direção da Secção da Horta do SINTAP durante dois mandatos. 

A sua vida foi igualmente marcada pela forte ligação à Paróquia da freguesia das 

Angústias, enquanto membro da Comissão para os Assuntos Económicos, 

participando em momentos marcantes como a recuperação da igreja na 

sequência do sismo de 9 de julho de 1998. Neste campo, o trabalho que 

desempenhou mereceu-lhe uma homenagem pelos seus relevantes préstimos 

em prol da comunidade paroquial. 

Integrou a Irmandade de Nossa Senhora das Angústias e participou ativamente 

na organização dos festejos em honra de Nossa Senhora das Angústias. 

Foi membro do Conselho de Gestão da UniSénior, no ano letivo 2015/2016, e 

um dos impulsionadores da aprendizagem da dança da chamarrita na sua 

freguesia. 

Não existirão palavras suficientes para caracterizar a sua dimensão humana – 

José Costa regeu a sua vida sob os valores da partilha, da amizade, da dignidade 

e da verticalidade. Sempre pronto a ajudar os outros com o seu conhecimento e 

sabedoria. 

Partiu, deixando um vazio enorme junto dos seus amigos e familiares, em 

particular os seus filhos e esposa. 
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Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar 

do Partido Socialista propõe à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, reunida em sessão plenária no dia 14 de setembro de 2023, a aprovação 

de um Voto de Pesar pelo falecimento de José Rodrigues da Costa, enaltecendo 

o seu percurso de vida, destacando-se a longa atividade autárquica e todo o 

trabalho desenvolvido em prol do desenvolvimento da ilha do Faial e, em 

particular, da freguesia das Angústias.  

Do presente voto deve ser dado conhecimento à sua família, à Junta e 

Assembleia de Freguesia das Angústias, à Assembleia Municipal da Horta, à 

Secção da Horta do Sindicato dos Trabalhadores e de Entidades com Fins 

Públicos, à Paróquia de Nossa Senhora das Angústias, à UniSénior, ao grupo 

de chamarritas “Amigos das Angústias” e ao Conselho de Ilha do Faial. 

Sala das Sessões, 14 de setembro de 2023. 

Os deputados, 

 

Tiago Branco 

 

Vasco Cordeiro 

 

Ana Luís  

 

Berto Messias 

 

Andreia Cardoso 

 

Sandra Dias Faria 

 

Carlos Silva

 


